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			À minha esposa Carla, 
por todos os momentos que construímos juntos,
 por todo o apoio e a expressão de vida
 que contribui significativamente
 para a minha existência.


		




		

			Parte I


			Elementos introdutórios


		




		

			1. Introdução[1]



			As produções literárias e artísticas de um povo são frutos dos muitos processos de vivências e interações com outros povos. Construídas na pluralidade das influências, em vias dinâmicas que carregam e trocam conteúdos, as expressões culturais de uma nação são sempre de um colorido deslumbrante e de uma transformação evidente. 


			As civilizações do Oriente Médio possuem uma tonalidade marcante na história universal, talvez por ocuparem as lentes de especialistas e interlocutores das mais diversas áreas da experiência humana ou mesmo porque concentram em si tensões e conflitos milenares. Berço de duas das três maiores religiões monoteístas do mundo, o povo judeu tem sido alvo de muitos estudos na história. 


			Entre as obras literárias da cultura judaica, temos o pseudepígrafo intitulado José e Asenet.[2] Esse texto é uma ficção sobre a qual os estudiosos levantam inúmeras questões. Autoria, data, local e outros elementos são assuntos que dão lugar a muitos debates no meio acadêmico. Rico em simbolismos, de uma beleza descritiva que nos desafia constantemente, ao mesmo tempo que enriquece grandemente nosso conhecimento sobre o judaísmo de língua grega, o livro é de uma leitura fascinante e de uma imaginação perspicaz. 


			José e Asenet é uma obra literária que exemplifica como uma cultura sofre transformações no desenrolar de sua história quando é exposta a outras culturas e com elas interage, criando e recriando seus contornos. Revelando as fragilidades das bordas das identidades culturais e evidenciando a elasticidade de tais limites, textos como esse nos mostram como não é possível falar de rigidez identitária ao longo da história de um povo. 


			O pseudepígrafo aborda o tema sublime do amor. Nele, figuram a angústia pertencente às relações proibidas, suas lutas e seus caminhos em busca da realização. A paixão emerge como algo ao mesmo tempo devastador e transformador, e mescla-se com a força da religião, que autentica, sacramentaliza e tonifica as ações em todo o texto. Há uma espécie de “fragrância” especial e encantadora que “exala” da leitura, convidando-nos a mergulhar nas alegrias e angústias de tal jornada.


			Em um meio no qual as relações amorosas afloram sem pedir licença e interagem com barreiras étnicas e religiosas, desafiando-as, é importante observar até que ponto os dogmas sagrados e as configurações sociais se mantêm intocáveis, e até onde podem ceder nas suas novas formatações.


			A miscigenação de culturas, característica desta obra literária, mostra como a reinterpretação e a releitura dos textos tradicionais tornam-se necessárias para trazer respostas às novas demandas e desafios que as vivências sociais impõem. As perguntas que são feitas a cada geração podem originar-se dos conflitos existentes em cada sociedade e buscam, assim, soluções para suas crises.


			A perspectiva que parece ser mais coerente é a de que a obra foi escrita entre os séculos I a.C. e I d.C., no Egito, originalmente em grego, pelos judeus que ali viviam naquela época. Muitas pesquisas têm sido feitas sobre JoAs no meio acadêmico e muita especulação circula em torno desse documento. Porém, algumas questões permanecem obscuras, abrindo campo para as mais diversas inquietações no estudo da religião judaica do primeiro século num ambiente de diáspora.[3] Estima-se que a comunidade judaica em Alexandria, entre o século I a.C. e I d.C., era formada por aproximadamente 180.000 judeus.[4] 


			Ao que parece, algumas questões incomodavam os judeus que viviam no mundo greco-romano. Como explicar que José, um patriarca de tal magnitude para a história de Israel, casou-se com uma estrangeira pagã, filha de um sacerdote egípcio? Havia algum precedente histórico que desse conta de solucionar os problemas que, na época, eram evidentes, tais como casamentos mistos? Como dialogar com as religiões gregas e romanas, tão vivas nas mentes e nas práticas do povo, que circundavam a comunidade judaica no ambiente estrangeiro? Seriam permitidos sincretismos ou deveria ser mantida a religião de Israel, resistindo às interferências religiosas diversas? Essas e outras questões parecem ter levado a criar tal história. 


			Esta, sem dúvida, trata-se de uma magnífica obra literária que nos convida à imersão em um mundo fantástico e fascinante. Somos presenteados com uma das mais intrigantes histórias do mundo judaico, na qual convergem o romance, a ficção, a história e a religião desse fabuloso mundo antigo. 


			

		




		

			2. Temas abordados pelo livro


			José e Asenet traz alguns temas importantes que se destacam na obra:


			Os prosélitos na comunidade judaica. A conversão de Asenet, uma pagã idólatra, ao judaísmo é um dos temas principais. Essa conversão passa pelo processo de arrependimento, renúncia, abandono das práticas pagãs, clamor por misericórdia a Deus e entrega pessoal a ele. 


			Casamentos mistos. Asenet, gentia, filha de um sacerdote egípcio, casa-se com José, um patriarca judeu. O ambiente de diáspora buscava respostas para as famílias mistas que inevitavelmente se formavam.


			A religião de Israel em sua superioridade às demais religiões. Diante de tamanhas forças religiosas – grega, romana e egípcia –, destaca-se o judaísmo e, como se fosse uma repetição do êxodo, a religião egípcia é ridicularizada e abominada pelos judeus.


			A releitura do passado histórico. Vivenciando um novo momento na história, com quadros sociorreligiosos e culturais muito diferentes da época dos patriarcas, uma releitura dos episódios fundantes da religião e da cultura judaica precisava ser feita para dar conta de responder às novas realidades impostas.


			A identidade judaica diante das novas configurações sociais. O que significava ser judeu na comunidade judaica de Alexandria nos séculos I a.C. e I d.C.? As preocupações com essa identidade parecem ser recorrentes em JoAs.


		




		

			3. Gênero literário


			Apesar de haver certa resistência em atribuir o termo “romance” para obras anteriores ao século XVII, José e Asenet possui as características que apontam para o conceito de Bakhtin[5] sobre os romances gregos. Segundo o autor, entre os tipos básicos de romance (novel) que se desenvolveram na Antiguidade, temos o romance-aventura-cotidiana, que inclui os chamados romances gregos escritos entre o primeiro e o segundo século depois de Cristo.


			Nesses romances, encontramos o tempo-aventura interagindo com a metamorfose, com todas as suas características. O tema da metamorfose (transformação, particularmente humana) e o da identidade (particularmente identidade humana) encontram-se presentes em JoAs. Asenet é uma personagem que passa por uma metamorfose em determinado tempo e espaço.


			Os romances do tipo aventura-cotidiana apresentam as seguintes características:[6] 


			

					Um homem e uma mulher em idade de casamento (José e Asenet estão em idade de se casarem).


					Eles são notáveis pela beleza excepcional (o romance descreve a beleza de Asenet e a de José de forma magistral).


					São excepcionalmente castos, puros (a castidade de José e a de Asenet são características ressaltadas na narrativa).


					Os protagonistas encontram-se de forma inesperada (o encontro entre os dois dá-se casualmente na casa de Putifar).


					Acontece uma súbita e instantânea paixão (Asenet apaixona-se imediatamente. José é contido pelo sentimento religioso, mas ora pela conversão da moça).


					A paixão os incendeia irresistivelmente, como se fosse o destino do casal, como uma doença incurável (as chamas da paixão ardem com veemência no coração de Asenet e atingem também o de José).


					O casamento não pode acontecer imediatamente (a questão religiosa os separa inicialmente).


					Eles são confrontados com obstáculos que retardam ou atrasam a união (a falta de conversão de Asenet é um forte obstáculo ao matrimônio).


					Existem empecilhos e aventuras para os amantes (os impedimentos que Asenet sofre em seu quarto, antes de casar-se, e também os que os dois sofrem após casados, quando precisam enfrentar o ciúme do filho do Faraó, marcam a narrativa).


					Ocorre a metamorfose, que prepara o herói (Asenet passa pela metamorfose, quando se transforma a partir da conversão; os angelomorfismos pelos quais passam, tanto José como Asenet, deixam-nos preparados para o casamento).


					Há o rapto da noiva na véspera do casamento (ocorre uma tentativa de rapto, mas, nesse caso, é após a união, quando o filho do Faraó tenta sequestrar Asenet).


					Existência de um noivo ou noiva diferente pretendido para algum dos protagonistas (o filho do Faraó tinha intenções de casar-se com Asenet).


					O romance termina de forma feliz, com os amantes unidos em casamento (o desfecho da história dá-se com José e Asenet vivendo felizes e reinando sobre o Egito).


					Presença de discussão sobre elementos religiosos e filosóficos (os elementos religiosos e filosóficos da cultura judaica estão presentes na narrativa).


			


			Escrever um romance judaico na forma grega traz à tona a influência da cultura grega sobre a cultura judaica. São os judeus apropriando-se de uma nova cultura e, nela, produzindo suas obras. JoAs pode ser caracterizado também como “uma ficção judaica de identidade baseada no gênero dos romances (novel) antigos”.[7] 


			Embora seja uma ficção, a obra tem como pano de fundo uma história considerada verídica. A ficção está carregada de elementos que caracterizam certa identidade judaica que se formou nas entranhas do mundo da diáspora.


			

		




		

			4. Polêmicas e controvérsias


			José e Asenet gerou certas polêmicas no meio acadêmico. A data, a autoria, o local da composição, entre outros, são assuntos que lançam constantes “faíscas” nos campos dos debates. 


			Vamos agora verificar cada uma dessas questões e propor uma resposta plausível a elas.


			A. Procedência e data


			Há pelo menos duas vertentes de pensamento sobre a procedência de JoAs. Alguns atribuem essa obra ao mundo cristão, e outros a consideram fruto da comunidade judaica. 


			Para os que defendem uma autoria cristã, a figura de José e a de Asenet seriam uma representação de Cristo e da Igreja; para os que apontam uma origem judaica, as personagens principais são uma referência ao livro do Gênesis, em uma releitura a partir das necessidades correntes da sociedade do século I.


			Afirmando que JoAs é de procedência judaica, temos estudiosos como Edith Humphrey. Para fundamentar sua argumentação de que o pseudepígrafo foi escrito em grego pelos judeus da diáspora, e que tem como local de origem a Alexandria, no Egito, ela aponta, entre outras coisas, para a dependência de JoAs do texto da Septuaginta (LXX).


			Humphrey argumenta que existem muitas razões convincentes para se acreditar que o romance foi escrito originalmente em grego. Ela ressalta termos e expressões relacionadas com a LXX.[8]


			Um exame cauteloso da linguagem e imagem de Asenet mostra uma dependência direta da LXX (ou de uma versão similar em grego antigo). Por exemplo, a comparação do Salmo 18 da LXX com importantes temas e frases em Asenet é instrutiva. Certas passagens de Asenet, como a carruagem do sol em Asenet 5,4 e 6,6 (cf. Sl 19,4b-6), demonstram somente uma semelhança geral ou temática com o Salmo na forma hebraica (texto massorético: Salmo 19), mas o eco verbal que emerge de uma comparação com o grego é impressionante.[9] 


			Analisemos os trechos citados pela autora acima:


			JoAs 5,4 traz:


			Os portões do pátio a leste foram abertos e José entrou, de pé, na segunda carruagem do Faraó. Estavam atrelados à carruagem quatro cavalos, brancos como a neve, com freios de ouro. A carruagem era inteira feita de ouro puro.[10] 


			Ainda em 6,6, Asenet diz: “E para onde fugirei e me esconderei, todas as coisas ocultas ele vê e nada oculto lhe escapa por causa da grande luz que está dentro dele?”.


			O Salmo 19,5b-7 afirma: “Ali pôs uma tenda para o sol, e ele sai, qual esposo da alcova, como alegre herói, percorrendo o caminho. Ele sai de um extremo dos céus e até o outro extremo vai seu percurso; e nada escapa ao seu calor”.[11]


			A imagem da carruagem de José, em 5,4, assim como sua figura de noivo, remete à LXX quando fala sobre a tenda do sol. O astro, na mitologia egípcia, tinha uma carruagem. Trata-se, em JoAs, ainda da ideia de que nada escapa ao olhar de José, o que pode relacionar-se com a afirmação de que nada escapa ao calor do sol na LXX.


			Outras passagens são trazidas para comprovar a ligação do romance com a LXX, tais como Cântico dos Cânticos 4-5, com JoAs 18,7-9:


			Asenet se lembrou das palavras de seu pai adotivo, porque ele tinha lhe dito: “Seu rosto está caído”. Ela suspirou, ficou muito angustiada e disse: “Ai de mim, a humilhada, porque meu rosto está decaído. José me verá e me desprezará”. E ela disse à sua irmã adotiva: “Traga-me água pura da fonte, e lavarei meu rosto”. E ela trouxe a água pura da fonte e derramou numa bacia. Asenet inclinou-se para lavar o rosto e viu sua face na água. E era como o Sol, seus olhos como a estrela da manhã em ascensão, suas bochechas como campos do Altíssimo, e em suas bochechas havia uma cor vermelha como o sangue de um filho do homem, seus lábios como uma rosa da vida saindo de sua folhagem, seus dentes como homens de guerra alinhados para a batalha, os cabelos de sua cabeça como uma vinha no paraíso de Deus, prosperando em seus frutos, seu pescoço como todo tipo de variedades de cipreste e seus seios eram como as montanhas do Deus Altíssimo.


			Para Humphrey, essas passagens parecem reafirmar uma dependência da LXX. Isso também torna improvável uma datação antes do século I a.C.


			Ainda defendendo uma origem judaica para o romance em questão, Gideon Bohak, outro estudioso do pseudepígrafo, propõe que a data da composição do livro seja por volta da metade do século II a.C.[12] Para ele, JoAs foi escrito como uma apologia e justificativa para o templo e o culto alternativo que se estabeleceu em Heliópolis, por Onias IV.[13] Bohak aplica as imagens das abelhas, amáveis e ofensivas, e dos irmãos de José, favoráveis e desfavoráveis a ele, como uma representação da aprovação e reprovação na construção do templo em Heliópolis. Esse autor vê, nos detalhes da casa de Putifar, uma referência aos detalhes do templo em Ezequiel 47. Ele atribui a autoria do livro aos judeus que viviam no Egito. 
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